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CONHECIMENTOS GERAIS 
 

PORTUGUÊS: 
 

Leia o texto abaixo para responder às questões de 01 a 07. 
 

Energia – os direitos da sociedade 
 

 
 
 
 
05 – 
 
 
 
 
10 – 
 
 
 
 
15 – 
 
 
 
 
20 – 
 
 
 
 
25 – 
 
 
 
 
30 – 
 
 
 
 
35 – 
 
 
 
 
40 – 
 
 
 
 
45 – 
 
 
 
 
50 – 
 
 
 
 
55 – 
 

É preciso que mude de patamar a discussão sobre energia elétrica no Brasil. Tal como ela acontece hoje, 
o cidadão comum se pergunta onde estão os problemas reais e os seus interesses específicos, perdido no 
tiroteio entre geradoras, distribuidores, órgão do governo (que também atiram uns contra os outros), ex-
dirigentes do setor, construtoras e muito mais. O governo federal deve uma explicação mais clara ao país. A 
começar pela disponibilidade real de energia, porque os números são contraditórios e confusos. 

Ainda há poucos dias, noticiou-se, ante a alta de 5,2% no consumo este ano (até abril), que estaria de 
volta o risco de um novo apagão depois de 2007. Risco acentuado pela própria ministra de Minas e Energia, 
que afirmou existirem 45 projetos de hidrelétricas não licenciadas por exigência de órgãos ambientais, 
principalmente o Ibama, e que impediriam a implantação de mais de 13 mil MW, capazes de afastar o risco. 
Nos dias que se seguiram, chegou-se a anunciar que, por isso, o diretor de Licenciamento do Ibama estaria 
sendo transferido para outra área do Ministério do Meio Ambiente (Gazeta Mercantil, 31.08) – possibilidade 
que ele mesmo desmentiu dois dias depois, lembrando que, de 24 processos de licenciamento em que o 
Ministério de Minas e Energia reclama, apenas dez são da competência do Ibama e, destes, cinco já foram 
licenciados e dois, indeferidos. 

Curiosamente, ao mesmo tempo em que as “exigências ambientais” são acusadas de travar o progresso e 
reintroduzir o “risco de apagão”, o secretário de Política Energética do Ministério de Minas e Energia, Amílcar 
Guerreiro, anuncia (Estado de S. Paulo, 24.08) que o governo federal decidiu adiar “por alguns meses” a 
duplicação da hidrelétrica de Tucuruí, cuja conclusão, prevista para 2006, acrescentaria 4 mil MW à sua 
potência. Segundo a notícia, o adiamento estaria ocorrendo “possivelmente por causa de questões de 
superávit do setor público, por decisão do Ministério da Fazenda”. Ou seja, em lugar de “exigências 
ambientais” hipotéticas, exigências concretas e imediatas de superávit fiscal. 

Mas não é só. Também nos dias em que a discussão estava acesa, o WWF divulgou estudo do professor 
Célio Bermann, do Instituto de Eletrotécnica e Energia da Universidade de São Paulo, mostrando que o Brasil 
pode aumentar em pelo menos 10% a produção de energia sem construir nenhuma hidrelétrica, mas 
promovendo a “repotenciação” de parte das 67 hidrelétricas com mais de 20 anos de operação, das quais 31 
com mais de 40 anos. Com a repotenciação apenas de usinas com um total de 34 mil MW seria possível 
adicionar 8 mil MW (dois terços de Itaipu) à potência instalada. O custo, na troca de geradores e turbinas, 
seria da ordem de US$ 1,8 bilhão, cerca de um terço do necessário para produzir a mesma quantidade de 
energia “nova”, e um prazo de execução de apenas três a seis meses, com retorno do investimento em quatro 
anos (contra 30 anos na construção de unidades novas). 

Esse custo pode ser ainda menor, no caso da chamada “repotenciação leve”. E o universo de usinas que 
podem ser potencializadas é ainda muito  maior, com possibilidade de ganhar até 20%. 

Inevitavelmente, o cidadão pergunta: e por que não se faz isso, se o prazo de execução e o custo são 
muito menores, o retorno do investimento sete vezes mais rápido e ainda se afasta eventual risco de 
desabastecimento?   

Da mesma forma, é preciso que se diga se tem razão Luiz Pinguelli Rosa, professor-titular do Programa de 
Planejamento Energético da Coppe/RJ e que há pouco tempo ocupou a presidência da Eletrobrás no atual 
governo. Escreveu ele (Folha de S. Paulo, 25.08) que no detalhamento (do atual modelo energético) pesaram 
muito as pressões das distribuidoras e geradoras privatizadas dos grandes consumidores de eletrointensivos 
e dos produtores independentes, a maioria desses com termelétricas a gás natural” (cujo preço, segundo 
Pinguelli, é “muito alto”). Tudo isso, a seu ver, “interfere com um dos objetivos do mercado, que é dar 
prioridade ao serviço público” (em favor de interesses setoriais, conclui-se). 

Diz o ex-presidente da Eletrobrás que “um efeito perverso” foi substituir energia mais barata por energia 
mais cara – repassando a diferença para a sociedade. Mais complicado ainda, assegura ele que algumas 
geradoras deslocaram seu excedente de energia para grandes consumidores, enquanto se faziam contratos 
de longo prazo entre distribuidoras e termelétricas (algumas do mesmo grupo econômico da distribuidora), 
para substituir energia elétrica por energia termelétrica (R$ 150/MWh). “É pior”, acrescenta, “a termelétrica em 
muitos casos fica desligada e seu proprietário compra energia no mercado ‘spot’ a R$ 18/MWh, gerada pelas 
hidrelétricas, em sua maioria do Grupo Eletrobrás”. 

Energia será cada vez mais a questão central das próximas décadas. Neste exato momento, os países 
industrializados buscam sofregamente alternativas para a matriz energética baseada no petróleo e gás 
natural. Quem chegar à frente poderá ter vantagens econômicas. 

O Brasil tem posição relativamente privilegiada nesse programa, por dispor de alternativa – a própria 
energia elétrica, as energias de biomassas, energia eólica, solar, das marés. Mas terá que ser muito 
competente. Não perder tempo. E cuidar dos custos ambientais e sociais – que são muitos – para não pagar 
caro depois. 

 

NOVAES, Washington. Energia – os direitos da sociedade. In: http://www.comciencia.brreportagens/2004/11/08.shtml
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Questão 01 (Peso 1,5) 
 
A discussão apresentada no texto acentua 
 
A) a postura de descaso do governo federal. 
B) os custos muito altos para as formas de energia alternativa. 
C) os problemas de falta de energia em função de sua escassez. 
D) a decisão de construir novas usinas de energia elétrica, no Brasil. 
E) os interesses que mascaram os reais problemas com relação à energia elétrica. 
 
Questão 02 (Peso 1,5) 
 
Analisando a postura do governo, ao adiar a duplicação de hidrelétrica de Tucuruí, o autor do texto conclui 
que as questões 
 
A) ambientais se sobrepõem às energéticas. 
B) energéticas se sobrepõem às ambientais. 
C) econômicas se sobrepõem às ambientais. 
D) econômicas e ambientais têm a mesma importância. 
E) energéticas e econômicas têm a mesma importância. 
 
Questão 03 (Peso 1) 
 
 
 
 
 
 
Para a pergunta proposta no texto, o autor 
 
A) insinua respostas desconcertantes. 
B) propõe respostas evasivas e inconsistentes. 
C) apresenta respostas claras e fundamentadas. 
D) desvia-se do tema, apresentando outras questões. 
E) coloca novas questões com respostas agressivas. 
 
Questão 04 (Peso 1) 
 
“… (em favor de interesses setoriais, conclui-se).” (linha 42) 
 
Essa conclusão, no texto, é feita a partir de 
 
A) um exemplo específico. 
B) inferência por exclusão. 
C) conteúdo explícito no texto. 
D) dedução pelas propostas apresentadas. 
E) relações entre os conectores da oração. 
 
Questão 05 (Peso 1) 
 
A oração “…apenas dez são da competência do Ibama…” (linha 13)  
 
A) completa o sentido do verbo “lembrando” (linha 12) 
B) acrescenta informações ao nome “licenciamento” (linha 12) 
C) completa o sentido do nome “Ministério de Minas e Energia” (linha 13) 
D) modifica o verbo “reclama” (linha 13) 
E) é responsável pela ação do verbo “foram” (linha 13) 
 

“Inevitavelmente, o cidadão pergunta: e por que não se faz isso, se o prazo de execução e o custo 
são muito menores, o retorno do investimento sete vezes mais rápido e ainda se afasta eventual 
risco de desabastecimento?” (linhas 33-35) 
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Questão 06 (Peso 0,5) 
 
As aspas em “exigências ambientais” (linha 15) e “risco de apagão” (linha 16) são usadas com propósito 
de 
 
A) destacar a descrença nesses argumentos. 
B) indicar itens que são citações de outro texto. 
C) destacar trechos das falas dos entrevistados. 
D) reforçar a confiança nas opções governamentais. 
E) acentuar as palavras que têm origem estrangeira. 
 
Questão 07 (Peso 0,5) 
 
Com relação à questão das alternativas energéticas, o Brasil está em situação 
 
A) confortável e bem colocado. 
B) desconfortável, mas equilibrada. 
C) difícil, com poucas oportunidades. 
D) boa, mas com algumas exigências. 
E) complicada, mas com boas perspectivas. 
 
ATUALIDADES: 
 
Questão 08 (Peso 0,5) 
 
Nos estudos da regionalização do espaço europeu, Islândia e Suíça apresentam, em comum, a seguinte 
característica: 
 
A) Apresentam o PIB per capita mais alto da Europa Central. 
B) Atingem os níveis mais elevados no quesito “poder de compra”. 
C) Situam-se na zona de vegetação de tundra, sob a influência do clima Polar. 
D) São membros fundadores da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN). 
E) Integram a EFTA – associação de comércio livre – mas não fazem parte da União Européia. 
 
Questão 09 (Peso 1) 
 
Pela primeira vez, este país participa, em Washington, de uma reunião de ministros das finanças do Grupo 
dos Sete (Japão, Estados Unidos, Alemanha, França, Canadá, Itália, Reino Unido), sinal de que o 
crescimento ininterrupto de sua economia, nas últimas décadas, superou o distanciamento vigente na 
ordem mundial bipolar. 

Le Monde Diplomatique, 2004. (Adaptado) 
 
O texto acima refere-se à 
 
A) Rússia: a retomada da indústria armamentista tem contribuído para acelerar o crescimento econômico. 
B) China: nova “oficina do mundo”, cuja economia se inclui entre as maiores do cenário internacional 

contemporâneo. 
C) Polônia: beneficiada pela adesão à União Européia, lidera a pauta de exportações entre as ex-repúblicas 

socialistas do Leste Europeu. 
D) Índia: antiga produtora de especiarias, atualmente, uma das capitais do cinema e com alta taxa de exportação de 

produtos alimentares. 
E) Portugal: seu crescimento recente deve-se à consolidação do comércio com emergentes (Macau, Goa) e ex-

socialistas (Moçambique). 
 
Questão 10 (Peso 1) 
 
O presidente Néstor Kirchner assinou o decreto que estabelece uma tarifa alfandegária de 0% para a 
importação de maquinaria rodoviária proveniente de países de fora do Mercosul. O decreto também inclui 
a importação de autopeças utilizadas neste tipo de maquinaria. 
 

Disponível em www.estadao.com.br/rss/economia/2004/set/09/187.htm Acesso em 20/09/2004 
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O decreto do presidente argentino, citado na página anterior, fere um dos objetivos principais do Mercosul 
que é 
 
A) constituir o núcleo da Aliança Latino-Americana de Integração, uma área de livre comércio alternativa a ALCA, 

que reuniria o Brasil, a Argentina e o México. 
B) formar uma união econômica e monetária nos moldes da União Européia, com moeda própria, banco central 

independente e livre circulação de pessoas e mercadorias. 
C) construir portos secos, gradativamente, como zona de proteção de fronteiras, a exemplo de Paso de los Libres / 

Uruguaiana, que protege tanto o lado argentino como o brasileiro. 
D) tornar-se uma grande zona de processamento de exportação (ZPE), atraindo mais empresas transnacionais para 

os países participantes, com a formação de uma área de livre comércio. 
E) formar uma união aduaneira, com a abolição gradativa das tarifas alfandegárias nas relações comerciais dentro 

do bloco e aplicação de uma tarifa externa comum (TEC) ao comércio externo ao bloco. 
 
Questão 11 (Peso 1,5) 
 
No Brasil, a concentração de terras resultou em uma história de conflitos, inclusive com mortes. Entretanto, 
esses conflitos se situam, em sua maior parte, em algumas regiões do país. 
 

 
 
A partir do mapa acima, que dispõe sobre os mortos em conflitos no campo no Brasil, analise as 
proposições abaixo. 
 

I. Os conflitos no campo se apresentam em diferentes proporções por todo o país. 
II. O Estado do Pará apresenta a maior concentração de conflitos com mortes no campo. 

III. Não são todos os estados brasileiros que apresentam conflitos no campo com mortes registradas. 
IV. Os conflitos no campo estão associados, dentre outros problemas, aos descaminhos na 

implantação da reforma agrária. 
 
Das proposições acima, estão corretas, apenas, 
 
A) I e II  
B) II e IV  
C) I, II e III  
D) I, II e IV  
E) II, III e IV  
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MATEMÁTICA: 
 

Questão 12 (Peso 1,5) 
 

Uma indústria deseja construir dois reservatórios de água, para abastecer o prédio onde funciona sua 
fábrica. O reservatório 1 deve se situar a 60m do prédio e o reservatório 2  a 120m do prédio. Com base na 
figura abaixo, é correto afirmar que a distância entre os dois reservatórios é de  
 

A) 20 5 m 

B) 40 6 m 

C) 60 7 m 

D) 70 11 m 

E) 90 10 m 
 

Questão 13 (Peso 1) 
 

Considerando 5 postos de abastecimento e 5 cidades, é correto afirmar que o número de maneiras 
diferentes que se pode relacionar o par posto de abastecimento/cidade abastecida é de: 
 

A) 10 
B) 15 
C) 20 
D) 25 
E) 30 
 

Questão 14 (Peso 0,5) 
 

Um posto de gás natural cobra R$1,20 por cada 3m de gás natural e R$10,00 de serviço. Desse modo, é 
correto afirmar que, para que uma pessoa gaste, no máximo R$34,00, ela deve abastecer, com um volume 
menor ou igual a 
 

A) 10 3m  

B) 12 3m  

C) 15 3m  

D) 17 3m  

E) 20 3m  
 

INFORMÁTICA/ESTATÍSTICA: 
 

Para as questões de 15 a 18, utilize a planilha abaixo. Além disso, considere que o software 
utilizado é o Microsoft Excel 2000, que está com as suas configurações padrão de instalação, ou 
seja, não foi feita nenhuma alteração nas configurações pelo usuário, e que a versão utilizada está 
em português. 

 

120° 

Reservatório 1 

Reservatório 2 

Prédio 
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Questão 15 (Peso 0,5) 
 
A opção correta que contém a função, para que seja calculada a média da quantidade de ocorrências na 
população dada, na planilha da página anterior, é 
 
A) =MED(B2,B17) 
B) =MED(B2:B17) 
C) =MÉDIA(B2:B17) 
D) =MÉDIA(B2,B17) 
E) =MÉDIA(B2:B17)/16 
 
Questão 16 (Peso 1) 
 
A opção correta que contém a função, para que seja calculada a moda da quantidade de ocorrências na 
população dada, na planilha da página anterior, é 
 
A) =MOD(B2:B17) 
B) =MODA(B2:B17) 
C) =MODA(B2;B17) 
D) =MODO(B2;B17) 
E) =MODO(B2:B17) 
 
Questão 17 (Peso 1) 
 
A opção correta que contém o procedimento e a função, para que seja calculada a freqüência de 
quantidade de ocorrências na população dada, na planilha da página anterior, dividindo as freqüências em 
grupos: até 11; de 12 a 14; de 15 a 17, é: 
 
A) Com as células de F3 a F5 selecionadas, digitar na barra de fórmulas =FREQÜÊNCIA(B2:B17;E3:E5), manter 

pressionadas as teclas CTRL e SHIFT e pressionar a tecla ENTER. 
B) Com as células de F3 a F5 selecionadas, digitar na barra de fórmulas =FREQÜÊNCIA(B2,B17;E3,E5), manter 

pressionadas as teclas CTRL e SHIFT e pressionar a tecla ENTER. 
C) Com as células de F3 a F5 selecionadas, digitar na barra de fórmulas =FREQÜÊNCIA(B2;B17:E3;E5), manter 

pressionadas as teclas CTRL e SHIFT e pressionar a tecla ENTER. 
D) Com as células de F3 a F5 selecionadas, digitar na barra de fórmulas =FREQÜÊNCIA(B2,B17:11:14:17), manter 

pressionadas as teclas CTRL e SHIFT e pressionar a tecla ENTER. 
E) Com as células de F3 a F5 selecionadas, digitar na barra de fórmulas =FREQÜÊNCIA(B2,B17;<=11;<=14;<=17), 

manter pressionadas as teclas CTRL e SHIFT e pressionar a tecla ENTER. 
 
Questão 18 (Peso 1,5) 
 
A opção correta que contém a função, para que seja calculado o desvio padrão da população de 
quantidade de ocorrências dada, na planilha da página anterior, é 
 
A) =DESVPAD(B2,B17) 
B) =DESVPAD(B2;B17) 
C) =DESVPADP(B2:B17) 
D) =DESVPADRÃO(B2;B17) 
E) =DESVIOPADRÃO(B2:B17) 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
Questão 19 (Peso 0,5) 
 
Segundo Herzberg, é fator de higiene 
 
A) a realização pessoal. 
B) o reconhecimento profissional. 
C) o progresso na organizacional. 
D) a responsabilidade profissional. 
E) as condições do ambiente de trabalho. 
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Questão 20 (Peso 1) 
 
Assinale a alternativa correspondente à diferença nas atividades dos órgãos de linha e os de assessoria: 
 
A) As assessorias executam autoridade de idéias, proporcionando as organizações estudos, pesquisas e 

informações. 
B) Os órgãos de execução tendem a fortalecer o processo organizacional, enquanto os de assessoria enfraquecem 

a decisão adhocrática. 
C) A maior diferença é que a assessoria está ligada à atividade-fim da empresa, e os órgãos de linha, às unidades 

de tomada de decisão. 
D) A assessoria se diferencia dos órgãos de linha por estar estritamente relacionada as unidades produtivas da 

estrutura organizacional. 
E) As atividades de linha são geridas por núcleos matriciais, enquanto os órgãos de assessoria são geridos por 

núcleos administrativos mistos. 
 
Questão 21 (Peso 1) 
 
As organizações orgânicas caracterizam-se por 
 
A) centralização da tomada de decisão na alta chefia. 
B) estrutura burocrática com minuciosa divisão do trabalho. 
C) predomínio da interação lateral sobre a interação vertical. 
D) ausência de controle sobre os processos administrativos. 
E) hierarquia de autoridade rígida, prevalecendo a unidade de comando. 
 
Questão 22 (Peso 1) 
 
Segundo o PMBOK, na gestão de projetos, um plano de gerenciamento de risco deve ser desenvolvido 
durante o processo de gerenciamento de escopo. O plano a ser desenvolvido é o/a 
 
A) Iniciação. 
B) Definição do Escopo. 
C) Verificação do Escopo. 
D) Encerramento do Projeto. 
E) Planejamento do Escopo. 
 
Questão 23 (Peso 1,5) 
 
Numere a 2�  coluna, associando os conceitos às características dos serviços de administração. 
 
I. Força Criativa (    ) O alcance de certos objetivos é mais fácil por uma equipe do que por um 

indivíduo trabalhando sozinho. 
II. Força Coordenada (    ) Complementação de atividades com outras pessoas e por elas, com o 

uso adequado dos recursos disponíveis. 
III. Esforços de Equipe (    ) O resultado da atividade, em algumas situações, é maior do que a soma 

total dos esforços colocados pelo grupo 
IV. Empreendimento 

Propositado 
(    ) Coordenação de esforços de empregados, cada um com seus próprios 

valores e aspirações, num programa organizacional. 
 
A ordem correta encontrada, de cima para baixo, é: 
 
A) I, II, III, IV 
B) II, I, IV, III 
C) II, IV, III, I 
D) III, II, IV, I 
E) III, IV, I, II 
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Questão 24 (Peso 1,5) 
 
Uma forma de diferenciar a técnica PERT da GERT é que esta última 
 
A) utiliza o valor esperado ao contrário do valor mais provável. 
B) utiliza uma média ponderada estimada das durações de cada atividade. 
C) permite avaliações de desempenho que devem ser realizadas várias vezes. 
D) representa a duração das atividades do projeto em uma moda probabilística. 
E) representa a duração das atividades do projeto em uma moda determinística. 
 
Questão 25 (Peso 1,5) 
 
As técnicas e ferramentas para planejamento de escopo, na gestão de projetos, incluem 
 
A) análise do projeto, avaliação de desempenho, análise de produto, método do caminho crítico. 
B) análise do projeto, análise custo/benefício, identificação de alternativas e opinião de especialistas. 
C) análise de produto, análise custo/benefício, identificação de alternativas e opinião de especialistas. 
D) avaliação de desempenho, análise de produto, análise custo/benefício, identificação de alternativas e opinião de 

especialistas. 
E) relatórios de desempenho, avaliação de desempenho, análise custo/benefício, identificação de alternativas e 

opinião de especialistas 
 
Questão 26 (Peso 1,5) 
 
A gerência de projetos estima que o pacote de trabalho deve necessitar de 50 semanas para ser 
concluído. Se tudo ocorrer bem, o pacote pode ser terminado em 40 semanas, mas, na pior das hipóteses, 
pode levar 180 semanas.  
 
A duração esperada para a duração do pacote de trabalho através do PERT é de 
 
A) 65 semanas. 
B) 70 semanas. 
C) 75 semanas. 
D) 80 semanas. 
E) 85 semanas. 
 
Questão 27 (Peso 1,5) 
 

Analise as seguintes informações sobre cinco projetos distintos para uma determinada empresa: 
 

Projeto 1: possui taxa interna de retorno de 12%. 
Projeto 2: possui uma razão projetada de custo benefício de 1:3. 
Projeto 3: possui um custo de oportunidade de R$75.000,00. 
Projeto 4: possui um período de payback de seis meses. 
Projeto 5: possui um custo inicial estimado de R$90.000,00. 
 

O projeto mais vantajoso para a empresa é o 
 
A) Projeto 1. 
B) Projeto 2. 
C) Projeto 3. 
D) Projeto 4. 
E) Projeto 5. 

 

Questão 28 (Peso 0,5) 
 

A alternativa, que apresenta um método de avaliação de desempenho de abordagem comparativa, é: 
 
A) Distribuição forçada 
B) Administração por objetivos 
C) Diário de incidentes críticos 
D) Classificação por escala gráfica 
E) Escalas de classificação com base comportamental 
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Questão 29 (Peso 0,5) 
 
Ao estilo de Administração que se baseia no princípio da gestão autoritária, por uma unidade de comando, 
desconsiderando as colaborações dos trabalhadores, dá-se o nome de 
 
A) co-gestão. 
B) autogestão. 
C) heterogestão. 
D) liderança sem autoridade. 
E) administração participativa. 
 
Questão 30 (Peso 1) 
 
A Medida Provisória no 1439/96 dispõe sobre a participação dos trabalhadores nos lucros e resultados da 
empresa. Coloque V (verdadeiro) ou F (falso) para as afirmativas a seguir, sobre a participação dos 
empregados nos lucros. 
 

(    ) A participação nos lucros não deve ser paga com periodicidade inferior a um ano.  
(    ) A participação nos lucros é tributada na fonte, em separado dos demais rendimentos.  
(    ) A participação nos lucros pode ser deduzida como despesa operacional pela pessoa jurídica.  
(    ) Sobre a participação nos lucros incidem encargos trabalhistas e previdenciários.  

 
A seqüência correta encontrada, de cima para baixo, é: 

 
A) V,V,V,V 
B) V,F,F,V 
C) F,F,V,F 
D) F,V,F,V 
E) F,V,V,F 
 
Questão 31 (Peso 1,5) 
 
Sobre os estilos de liderança e as atividades do líder, relacione as colunas abaixo. 

 
(LA) Líder Autoritário (    ) O líder tende a ser “pessoal” nos elogios e críticas ao trabalho de 

cada membro do grupo. 
(LD) Líder Democrático (    ) Liberdade completa para as decisões grupais ou individuais, com 

participação mínima do líder. 
(LF) Líder Laissez-faire (    ) Todas as diretrizes são objeto de debate e decisão do grupo, 

estimulado e assistido pelo líder. 
  (    ) As técnicas e as providências para o serviço são determinadas pela 

autoridade, pois as medidas são sempre imprevisíveis. 
 

A seqüência correta encontrada, de cima para baixo, é: 
 

A) LA, LD, LA, LF 
B) LA, LF, LA, LF 
C) LA, LF, LD, LA 
D) LD, LD, LF, LA 
E) LS, LS, LD, LA 
 

Questão 32 (Peso 1,5) 
 

Definem-se como habilidades, as destrezas específicas para transformar conhecimento em ação, que 
resulte no desempenho desejado para alcance dos objetivos. Segundo o modelo de Robert Katz, as 
habilidades mais utilizadas pela alta administração são as 
 
A) humanas e as técnicas. 
B) técnicas e as conceituais. 
C) humanas e as conceituais. 
D) de planejamento e as técnicas. 
E) conceituais e as de planejamento. 
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Questão 33 (Peso 0,5) 
 
Segundo os conceitos de Sistemas de informação computadorizados, são 5 (cinco) os recursos que 
compõem um sistema de informação computadorizado.  
 
A alternativa, que apresenta 3 (três) destes recursos, é: 
 
A) Recursos humanos, operacionais e de rede. 
B) Recursos financeiros, de rede e de hardware. 
C) Recursos humanos, de hardware e de dados. 
D) Recursos operacionais, de software e finance. 
E) Recursos financeiros, de hardware e software. 
 
Questão 34 (Peso 1) 
 
Sobre as características essenciais de uma informação, para que seja considerada boa e importante para 
uma empresa, é correto afirmar que 
 
A) não é tão essencial que a informação seja verificável. 
B) qualquer informação que chega a uma empresa é relevante. 
C) a informação boa e importante para a empresa deve ser completa e complexa. 
D) a informação é dita econômica quando o custo da sua produção for menor do que o seu valor e do que irá 

agregar à empresa. 
E) a característica da flexibilidade da informação é referente ao modo de coleta ou obtenção da informação, 

podendo a mesma ter sido obtida de diversas fontes. 
 
Questão 35 (Peso 1,5) 
 
Com relação aos sistemas de informação, analise as afirmativas abaixo. 
 
I. Uma organização pode ter mais de um sistema de informação computadorizado. 
II. Existem tipos de sistemas que podem atender a todos os níveis e áreas das empresas. 
III. Não é possível que um sistema de informação forneça subsídios para outro sistema de informação. 
IV. Um sistema de folha de pagamento é considerado do tipo SIG (Sistema de Informações Gerenciais). 
V. Os sistemas do tipo SADG (Sistemas de Apoio a Decisão em Grupo) são empregados no nível 

gerencial ou tático das empresas. 
VI. Os tipos de sistemas de informação computadorizados, que atuam no nível operacional das empresas, 

são: os SPT (Sistemas de Processamento de Transações) e os SAE (Sistemas de Apoio Estratégico). 
 
Das afirmativas acima, estão corretas, apenas, 
 
A) I, II e V 
B) II, V e VI 
C) I, IV e VI 
D) II, III e VI 
E) III, IV e V 
 
Questão 36 (Peso 1,5) 
 
Sobre os sistemas de informação que utilizam a internet com base para a sua comunicação e 
funcionamento, mais conhecidos como sistemas de e-business e e-commerce, é correto afirmar que 
 
A) o e-business e e-commerce são a mesma coisa. 
B) o e-business é somente o processo conhecido por B2C. 
C) o e-business é uma das atividades realizadas no e-commerce. 
D) o e-business pode ser realizado sem que haja uma transação comercial. 
E) por utilizarem a internet, não é possível a realização de auditorias em sistemas de e-commerce e e-business. 
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Questão 37 (Peso 1,5) 
 
Sistema interfuncional que atua como uma estrutura para integrar e automatizar diversos processos de 
negócios de uma empresa, sendo que pode possuir vários módulos, mas todos pertencentes à mesma 
aplicação e acessando um banco de dados comum a todos. Um dos seus objetivos é criar uma maior 
integração da empresa e facilitar o fluxo da informação.  
 
Essa é a definição de um tipo de sistema de informação conhecido pela sigla 
 
A) SE. 
B) SAD. 
C) ERP. 
D) CRM. 
E) OLAP. 
 
Questão 38 (Peso 0,5) 
 
Identifique, dentre as alternativas abaixo, o recurso patrimonial. 
 
A) Itens à venda em loja de departamentos. 
B) Ar condicionado à venda em loja especializada. 
C) Equipamentos de Proteção Individual em estoque. 
D) Computador portátil de uso de empresa terceirizada. 
E) Equipamentos de análise de gás para uso do laboratório. 

 
Questão 39 (Peso 1) 
 
Analise as afirmativas sobre a logística empresarial e assinale V (verdadeiro) ou F (falso). 
 
(    ) A Logística controla o fluxo de produtos ao longo da cadeia de suprimento.  
(    ) A Logística Empresarial só se aplica às empresas varejistas de médio e grande porte.  
(    ) As organizações públicas não utilizam a Logística por onerar em demasia os serviços.  
(    ) Logística Empresarial começa no fornecedor e termina no distribuidor de mercadorias.  
 

A seqüência correta encontrada, de cima para baixo, é: 
 

A) V, F, F, F 
B) V, V, F, F 
C) V, F, F, V 
D) F, V, F, V 
E) F, F, V, V 
 
Questão 40 (Peso 1) 
 

Analise as afirmativas sobre a logística empresarial e assinale V (verdadeiro) ou F (falso). 
 

(    ) Os itens classe “C” são os de maior valor de consumo.  
(    ) Os itens Classe “A” são os de maior valor de consumo.  
(    ) É uma técnica que prioriza os itens por valor unitário do item.  
(    ) É uma técnica que prioriza os itens por ordem de valor de consumo.  
 

A seqüência correta encontrada, de cima para baixo, é: 
 

A) V, F, V, F 
B) V, V, F, F 
C) V, F, F, V 
D) F, V, F, V 
E) F, F, V, V 
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Questão 41 (Peso 1,5) 
 

Assinale V (verdadeiro) nas práticas corretas de gestão de estoques e F (falso) nas incorretas. 
 

(    ) Aumentar o valor do estoque médio.  
(    ) Diminuir o giro (rotatividade) de estoque.  
(    ) Evitar formação de estoque de segurança.  
(    ) Diminuir o período de cobertura do estoque . 
(    ) Reduzir os custos com imobilização de estoque. 
 

A seqüência correta encontrada, de cima para baixo, é: 
 

A) V, V, F, F, F 
B) V, V, F, V, F 
C) F, V, V, F, V 
D) F, V, F, V, F 
E) F, F, V, V, V 
 

Questão 42 (Peso 1,5) 
 

Considere a gestão de um item em estoque que tenha o consumo médio mensal de 900 unidade/mês, o 
tempo de ressuprimento total de dez dias e que não há estoque de segurança. O ponto de pedido é 
 
A) 9.000 unidades. 
B) 3.000 unidades. 
C) 900 unidades. 
D) 300 unidades. 
E) 30 unidades. 
 

Questão 43 (Peso 1,5) 
 

Considerando a relação percentual 80/15/5 do valor de consumo para os itens A, B e C, respectivamente, 
analise a tabela a seguir. 
 

Itens 
Valor de consumo 

anual (R$) 
M1 100 
M2 45 
M3 1800 
M4 150 
M5 600 
M6 10 
M7 25 
M8 15 
M9 200 
M10 55 

 

Constituem-se itens classe B: 
 
A) M1, M2, M10 
B) M1, M3, M5 
C) M1, M4, M9 
D) M1, M4, M10 
E) M4, M5, M7 
 

Questão 44 (Peso 0,5) 
 

A matriz BCG leva em conta os fatores: 
 
A) Produtos e segmentos de mercado atendidos atualmente. 
B) Posição e atratividade versus habilidade para extrair valor. 
C) Atratividade de mercado e posição competitiva da empresa. 
D) Mercados atuais e futuros versus produtos existentes e novos. 
E) Taxa de crescimento do mercado e participação relativa no mercado. 
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Questão 45 (Peso 1) 
 

Hax e Majluf classificam em cinco categorias os fatores críticos para se avaliar o macroambiente de 
negócios. A alternativa correspondente a um exemplo de fatores sociais, é: 
 

A) Taxação e intensidade competitiva. 
B) Sazonalidade e apoio governamental. 
C) Grau de sindicalização e proteção ao consumidor. 
D) Exigência de substitutos e sensibilidade de preços. 
E) Volatilidade das ações e rentabilidade da indústria. 
 

Questão 46 (Peso 1,5) 
 

Segundo Michael Porter, o ciclo de vida para diferentes setores produtivos obedecem a um ciclo composto 
de quatro etapas: introdução, crescimento, maturidade e declínio. A alternativa, que caracteriza o processo 
de fabricação e distribuição, na fase de maturidade, é: 
 

A) Supercapacidade produtiva e pequenos lotes de produção. 
B) Subcapacidade operacional e alto uso de canais de massa. 
C) Altos custos e alto envolvimento de mão-de-obra especializada. 
D) Subcapacidade produtiva e uso de canais superespecializados. 
E) Mão-de-obra menos especializada e estabilidade do processo produtivo. 
 

Questão 47 (Peso 1) 
 

Sobre Fluxos de Caixa, a alternativa correta é: 
 

A) Fluxo de Caixa Incremental é o fluxo de caixa não operacional, após o Imposto de Renda, que ocorre no final do 
projeto, em geral, da liquidação do projeto. 

B) Fluxo de Caixa Convencional é aquele que tem uma saída inicial de caixa seguido por uma série de entradas. 
C) Valor contábil é o valor do ativo pelo seu custo total inicial, mais a depreciação acumulada. 
D) Aplicação é a diminuição em qualquer ativo ou aumento em qualquer passivo. 
E) Anuidade é uma série não-uniforme de fluxos de caixa anuais. 
 

Questão 48 (Peso 1,5) 
 

Uma empresa apresenta em seu balanço os seguintes dados: 
 
 
 
 
 
 
 

 

Seus índices de Liquidez Corrente e Liquidez Geral são, respectivamente, 
 

A) 1 e 1,25 
B) 1 e 1,75 
C) 1,25 e 1 
D) 1,75 e 1,25 
E) 2 e 1,25 
 

Questão 49 (Peso 0,5) 
 

Em relação ao risco de uma Carteira de Ativos, é correto afirmar: 
 

A) Quanto maior for a correlação (mais positiva e menos negativa) entre os retornos dos ativos, maior será o 
potencial de diversificação do risco. 

B) Carteira eficiente é aquela que minimiza retornos para um determinado nível de risco ou maximiza o risco para 
um determinado nível de retorno. 

C) O risco deve ser considerado não apenas em relação ao período corrente de tempo, mas também como uma 
função crescente de tempo. 

D) A aversão ao risco é a atitude quando uma diminuição de retorno poderia ser aceita em vista de um aumento de 
risco. 

E) A correlação negativa descreve duas séries que se movimentam na mesma direção. 

Ativo Circulante:   R$ 2.500,00 
Ativo Realizável a Longo Prazo:  R$ 1.500,00 
Ativo Total:    R$ 7.500,00 
Patrimônio Líquido:   R$ 3.500,00 
Exigível a Longo Prazo:  R$ 2.000,00 
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Questão 50 (Peso 1,5) 
 
Considere os seguintes dados de uma empresa: 

 
 
 
 
 
 
 

O grau de alavancagem operacional desta empresa é: 
 
A) 2 
B) 5 
C) 6 
D) 8 
E) 14 
 
Questão 51 (Peso 1,5) 
 
Uma empresa, em situação normal de funcionamento, apresenta os seguintes dados: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A alternativa, correspondente ao seu Capital Circulante Líquido, é: 
 
A) R$ 1.000,00 
B) R$ 4.000,00 
C) R$ 18.500,00 
D) R$ 20.000,00 
E) R$ 47.800,00 
 
Questão 52 (Peso 1) 
 
Verifique as afirmativas abaixo: 
 
I. Análise Marginal no Orçamento de Capital consiste em testar se o projeto ainda valerá a pena mesmo 

que algumas variáveis fundamentais acabem proporcionando valores diferentes daqueles presumidos. 
II. Análise de Sensibilidade é o princípio econômico que estabelece que as decisões financeiras devem 

ser tomadas e as ações cumpridas somente quando os benefícios tomados excederem os custos 
estimados. 

III. Valor Econômico Adicionado é uma medida usada por muitas empresas para determinar se um 
investimento contribui positivamente para a riqueza dos proprietários; calculado ao se subtrair o custo 
dos recursos usados para financiar um investimento dos lucros operacionais após os impostos. 

 

Das afirmativas acima, está(ão) correta(s), apenas, 
 
A) I 
B) II 
C) III 
D) I e II 
E) I e III 

    Situação Atual R$  Situação Proposta R$ 
Vendas  250.000,00   300.000,00 
Custos Variáveis 160.000,00   200.000,00 
Custos Fixos    80.000,00     80.000,00 
Lucro      10.000,00     20.000,00 
 

Ativo Total     R$ 32.000.00 
Patrimônio Líquido    R$ 12.000,00 
Exigível a Longo Prazo   R$   2.500,00 
Permanente     R$ 12.000,00 
Realizável a Longo Prazo  R$   1.500,00 
Vendas brutas    R$ 53.000,00 
Vendas Líquidas    R$ 49.000,00 
Despesas Gerais    R$   1.200,00 
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Questão 53 (Peso 0,5) 
 

As decisões tomadas por gerentes de produção, no planejamento de suas políticas de capacidade, 
afetarão diversos aspectos de desempenho. A alternativa, que apresenta a seqüência correta das etapas 
de planejamento e controle da capacidade, é: 
 

A) Medir a demanda e a capacidade agregadas; escolher as políticas de capacidade mais adequadas para as 
circunstâncias; identificar as políticas alternativas de capacidade. 

B) Medir a demanda e a capacidade agregadas; identificar as políticas alternativas de capacidade; escolher as 
políticas de capacidade mais adequadas para as circunstâncias. 

C) Identificar as políticas alternativas de capacidade; medir a demanda e a capacidade agregadas; escolher as 
políticas de capacidade mais adequadas para as circunstâncias. 

D) Escolher as políticas de capacidade mais adequadas para as circunstâncias; medir a demanda e a capacidade 
agregadas; identificar as políticas alternativas de capacidade. 

E) Escolher as políticas de capacidade mais adequadas para as circunstâncias; identificar as políticas alternativas de 
capacidade; medir a demanda e a capacidade agregadas. 

 

Questão 54 (Peso 1,5) 
 

Uma distribuidora de gás possui o registro de suas vendas durante os anos de 2001 a 2005, trimestre a 
trimestre, medido em milhares de unidades cúbicas vendidas, sem distinção da qualidade do produto. Os 
dados são os seguintes: 
 

ANO 1ë TRIM. 2ë TRIM. 3ë TRIM. 4ë TRIM. TOTAL ANUAL 
2001 
2002 
2003 
2004 
2005 

12 
15 
25 
28 
31 

10 
14 
18 
19 
23 

8 
10 
15 
17 
20 

18 
21 
27 
33 
37 

48 
60 
85 
97 
111 

 

A distribuidora está planejando uma expansão de suas instalações para 2006. Para tanto, necessita 
projetar a sua demanda para esse ano, trimestre a trimestre. Sendo �  a previsão pela reta de tendência e t 
o tempo, tem-se, então:  
 

�  = 9,274 + 1,026 t  (r² = 0,565) 
 

Os valores da componente de tendência Tt para 2006 serão, respectivamente, a cada trimestre: 
 

A) 30,00 / 31,00 / 32,00 / 33,00 
B) 30,01 / 31,99 / 32,32 / 33,01 
C) 30,60 / 31,50 / 32,12 / 33,45 
D) 30,81 / 31,84 / 32,88 / 33,98 
E) 30,82 / 31,85 / 32,87 / 33,90 
 

Questão 55 (Peso 1) 
 

Sobre a técnica Failure Mode and Effect Analysis (FMEA), numere a 2�  coluna, de acordo 1�  coluna. 
 

I. Índice de Risco (    ) Representa o produto das estimativas de ocorrência, severidade e 
detecção.  

II. Índice de Detecção (    )  Estima a probabilidade de ocorrer um tipo de falha, em uma escala de 
um a dez. 

III. Índice de Severidade (    )  Mede o impacto provocado no cliente em termos de aborrecimentos em 
uma escala de um a dez. 

IV. Ocorrência de Falha (    )  Mede a probabilidade de que uma falha em potencial seja detectada 
antes do produto chegar ao cliente. 

 

A seqüência correta encontrada, de cima para baixo, é: 
 
A) I, IV, III, II 
B) I, II, III, IV 
C) II, IV, III, I 
D) III, IV, I, II 
E) III, IV, II, I 
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Questão 56 (Peso 1)                             QUESTÃO DE REDAÇÃO 
 

INSTRUÇÕES PARA REDAÇÃO 
�  A Folha de Redação é identificada através do seu número de inscrição. Confira-o com cuidado. Essa conferência é de 

sua inteira responsabilidade. 
�  EM NENHUMA HIPÓTESE a Folha de Redação SERÁ SUBSTITUÍDA. 
�  Preferencialmente, não utilize letra de forma. Caso o faça, destaque as iniciais maiúsculas. 
�  A Redação, em prosa, deverá ter o mínimo de 20 e o máximo de 30 linhas. Não será considerado o texto escrito fora 

desse limite. 
�  Desenvolva sua redação no caderno de questões, no espaço reservado ao rascunho, e, depois, transcreva-a na Folha de 

Redação, usando caneta esferográfica de tinta azul ou preta. 
 

A questão de redação será avaliada com base nos seguintes critérios: 
 Conteúdo: Tratamento do tema de forma pessoal. 
   Posicionamento crítico. 
   Coerência das idéias. 

Estrutura: Seqüência lógica, estrutura de parágrafos, períodos e orações, concisão e clareza. 
 Adequação de vocabulário, ortografia, acentuação, pontuação, concordância, regência e colocação. 
 

Será atribuída nota zero à redação que 
�  fugir à proposta; 
�  for apresentada em forma de verso; 
�  estiver assinada; 
�  estiver escrita a lápis ou de forma ilegível; 
�  não estiver articulada verbalmente.  

 
PROPOSTA: 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 

        O texto apresentado destaca a situação do Brasil com relação ao petróleo, que alcança a auto-
suficiência, mas continua carente com relação a energias alternativas, deixando toda a população em 
estado de alerta em busca de novas fontes de energia. Reflita sobre esses problemas, redija um texto, 
posicionando-se a respeito e fundamente sua posição. 
 
 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Matriz brasileira tem apenas 3% de energias alternativas 
 
              O Brasil acaba de conquistar auto-suficiência em petróleo. Agora precisa investir no 
desenvolvimento de projetos de energias renováveis e menos poluentes. Mas o País caminha 
devagar, principalmente na produção de energias alternativas. 
 Hoje, de acordo com dados do Ministério de Minas e Energia (MME), coletados em 2003, 
41% da matriz energética do País é renovável, considerando as grandes hidroelétricas. Um 
percentual que coloca o Brasil em situação favorável, já que a média mundial é de 14%. Porém, a 
participação despenca para 3,1% quando se trata de energias alternativas, como biomassa (gerada 
com a utilização de matérias orgânicas), eólica (produzida a partir da força dos ventos) e pequenas 
centrais hidroelétricas (empreendimentos que atendem demandas em áreas periféricas ao sistema 
de transmissão). 
 

BARTELÓ, Cassandra. Matriz brasileira tem apenas 3% de energias alternativas. In: A TARDE, Economia, 30.04.2006, 
p.24.(ADAPTADO) 
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